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Resumo. A internacionalização nas universidades é uma estratégia utilizada para promover a excelência acadêmica, o intercâmbio de conhecimentos e a construção de uma rede de colaboração global. No Brasil, a internacionalização se torna cada vez mais importante para fortalecer as capacidades acadêmicas e ampliar a visibilidade internacional das instituições de ensino superior (IES). O objetivo deste estudo é identificar os passos para a construção de uma estratégia de internacionalização eficaz nas universidades brasileiras, considerando suas características e limitações. O estudo busca analisar práticas bem-sucedidas de internacionalização adotadas pelas universidades brasileiras e propor diretrizes práticas que possam ser adaptadas ao contexto brasileiro.
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Abstract. Internationalization in universities is a strategy used to promote academic excellence, knowledge exchange and the construction of a global collaboration network. In Brazil, internationalization is becoming increasingly important to strengthen academic capabilities and increase the international visibility of higher education institutions (HEIs). The objective of this study is to identify the steps for building an effective internationalization strategy in Brazilian universities, considering their characteristics and limitations. The study seeks to analyze successful internationalization practices adopted by Brazilian universities and propose practical guidelines that can be adapted to the Brazilian context.
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1 Introdução
No contexto da educação superior, a internacionalização é considerada uma estratégia importante para promover a excelência acadêmica, a troca de conhecimentos e a construção de uma rede de colaboração global pode ser fator essencial para o crescimento. A globalização, com a crescente mobilidade de alunos, professores e pesquisadores, têm gerado uma reconfiguração do papel das universidades, sendo necessário para se manterem competitivas, inovadoras e se conectarem com o resto do mundo. Então, o processo de internacionalização das instituições de ensino superior (IES) tem se tornado fundamental para fortalecer suas capacidades acadêmicas, além de ampliar sua visibilidade e relevância internacional (De Wit, 2011). A busca por melhores práticas de internacionalização torna-se uma questão importante para a educação superior no Brasil.

A internacionalização das universidades brasileiras ainda enfrenta desafios significativos, devido a fatores como a própria limitação orçamentária, barreiras culturais, especialmente pensando na língua, já que ainda é baixo o número de brasileiros que falam inglês, por exemplo. As IES brasileiras têm um grande potencial para expandir suas redes internacionais, mas, muitas vezes, não há clareza sobre quais são os passos essenciais para elaborar uma estratégia eficaz. Por isso existe a demanda de identificação de práticas adequadas à realidade brasileira, levando em consideração as diferentes culturas acadêmicas, as restrições financeiras e as particularidades institucionais do país (Knight, 2004).

A internacionalização não se resume apenas à mobilidade estudantil ou à colaboração com universidades estrangeiras. Ela abrange uma série de práticas que incluem parcerias acadêmicas e científicas, intercâmbio de docentes e discentes, adaptação curricular, desenvolvimento de cursos em idiomas estrangeiros, e a melhoria da infraestrutura para absorver um ambiente internacionalizado (Qiang, 2003). A aplicação de estratégias bem planejadas pode transformar as universidades em centros de excelência acadêmica internacional, com maior capacidade de atrair alunos e professores, assim como melhorar a qualidade do ensino e da pesquisa. 

Portanto, entender como as universidades brasileiras podem adotar essas práticas de maneira eficaz é o principal objetivo da pesquisa proposta. E ainda, justifica-se a importância deste estudo pela necessidade urgente das universidades brasileiras se adaptarem ao contexto globalizado e competitivo do ensino superior, não se pode mais pensar de forma isolada e solitária. Embora o Brasil possua um número crescente de parcerias internacionais, muitas universidades ainda enfrentam dificuldades em planejar e executar estratégias de internacionalização. 

O país, que possui uma educação superior de alta qualidade, precisa agora se posicionar de forma mais assertiva no cenário global, enfrentando desafios como a escassez de recursos financeiros e a resistência cultural a mudanças (Almeida, 2019). A análise de práticas de internacionalização bem-sucedidas, com a adaptação ao contexto brasileiro, pode oferecer soluções que ajudem para o fortalecimento das universidades nacionais, sejam elas públicas ou privadas.

Este artigo vai responder a uma questão central: Quais são os passos essenciais para a construção de uma estratégia de internacionalização eficaz nas universidades brasileiras? 

Para isso, o objetivo geral é investigar as etapas-chave para a elaboração e implementação de uma estratégia de internacionalização, levando em consideração as características e limitações do sistema educacional brasileiro. O estudo também tem como objetivos específicos analisar as melhores práticas adotadas por universidades brasileiras que já estão se internacionalizando e propor diretrizes práticas que possam ser adaptadas ao contexto das IES no Brasil.
2 Fundamentação Teórica
Uma das necessidades latentes das IES no Brasil é sem dúvida a Internacionalização, tornando-se prioridade atualmente, tendo em vista a expansão acelerada da globalização e a urgente formação de cidadãos globais que acompanhem tal evolução. Se faz necessário refletir que a implementação de estratégias requer um minucioso planejamento, com recursos adequados e principalmente um comprometimento institucional para que haja a transformação que impacte em centros de excelência no cenário global, monitorando por meio de indicadores de desempenho as ações de internacionalização (Altbach, 2007.
2.1 Formas de internacionalizar
A partir do desenvolvimento de parcerias e colaborações internacionais é possível a busca eficaz para uma real internacionalização das IES no Brasil. Por meio de convênios com universidades internacionais promove-se intercâmbio de estudantes, docentes e pesquisadores, abrem-se oportunidades de acordos de cooperação. Esta estratégia é poderosa no que se refere a ampliação de horizontes educacionais, fomento à pesquisa e sem falar da possibilidade de se elevar a qualidade de ensino da IES que pode se destacar ainda mais no cenário global. (De Wit, 2020)
De acordo com Knight (2004), faz-se necessário a identificação de instituições parceiras que compartilhem objetivos e valores acadêmicos semelhantes, envolvendo uma minuciosa pesquisa e com uma dose de estratégia para abrir diálogos e negociar termos de colaboração para que sejam benéficos mutuamente, visualiza-se um vasto caminho de oportunidades de intercâmbio de estudantes e docentes, e até mesmo a implantação de projetos de pesquisas de forma conjunta.

Vale reforçar que a IES que alcança a internacionalização, amplia sua rede de contatos e expande sua visibilidade internacional, pois é notório que parcerias bem-sucedidas resultam em benefícios como acesso a novos recursos, intercâmbio de conhecimentos, possíveis financiamentos para pesquisas futuras. E segundo Leask (2015), há maior desenvolvimento de currículos inovadores, incorporando perspectivas globais, impactando aos seus discentes o desenvolvimento de habilidades globais e competências interculturais.

Também uma das formas mais atuais de disseminação do conhecimento por meio da inovação e digitalização que o ensino online e híbrido são capazes de promover, ao criar cursos acessíveis globalmente falando, são por meio de plataformas digitais. A oferta de experiências em intercâmbio virtuais possibilita a aproximação e acesso online, como por exemplo em projetos conjuntos entre alunos e docentes brasileiros com diferentes países em IES parceiras. (Guimarães, 2021).

Marginson (2018) afirma que ações com tecnologias digitais viabilizam a inclusão e a mútua colaboração e parcerias entre as partes para que por meio de suas especificidades singulares, ofertando conteúdos digitais, que tornem suas práticas ampliadas por experiências desenvolvidas ao longo de cursos, eventos e encontros das instituições de ensino superior ao redor do globo, parcerias estas que tendem a se ampliar cada vez mais com a globalização e com foco especial na sustentabilidade.

E uma terceira proposta de formas de internacionalização é a busca de fortalecimento da pesquisa internacional, tão importante e necessária nos últimos tempos, Por meio de publicações e coautorias vem a busca contínua de incentivar a criação de novos projetos de pesquisa em total colaboração entre docentes e discentes internacionais. (De Wit, 2020).

Abre-se um leque de oportunidades da IES em conferências internacionais, não só sediando, mas organizando e participando de encontros acadêmicos internacionais, promovendo e fomentando à pesquisa em temas de extrema relevância nos tempos atuais como, biodiversidade, inteligência artificial, sustentabilidade e meio ambiente, entre outros. Neste estímulo à pesquisa abrem-se vieses de oportunidades para captação de financiamentos internacionais, impactando diretamente na visibilidade de projetos brasileiros em um cenário global.

É imperativo, porém, que para a implementação eficaz de formas estratégicas de internacionalização, haja planejamento atencioso, recursos adequados e de forma muito especial, um comprometimento institucional para transformar as IES brasileiras em verdadeiros centros de excelência no cenário global. 
2.2 Objetivos da internacionalização
Os objetivos que integram o processo de internacionalização se diferem de acordo com o cenário analisado. Observe que ao explorar as instituições de ensino privada e pública é possível identificar a adoção de diferentes estratégias direcionadas para atuação das IES no cenário internacional (Morosini; Corte, 2018; Campos; Rodrigues, 2022).

Entre os desafios vivenciados pelas instituições que se enquadram no cenário da educação pública é possível destacar a difusão do conhecimento científico e elevação dos índices de qualidade relacionados com o ensino oferecido por essas IES (Morosini; Corte, 2018).

Esses objetivos elencados por Morosini e Corte (2018) promovem uma equidade de acesso, onde a educação possui um nível de alcance elevado devido a inserção de recursos tecnológicos e acordos bilaterais que se desenvolvem em nível global. No entanto, existem desafios que dificultam a internacionalização quando é discutida pela perspectiva das redes públicas. Entre o principal desafio cabe ressaltar as limitações orçamentárias, sendo uma barreira que reflete tanto nas IES, quanto nos estudantes (Morosini, 2021).

Com relação a rede de ensino privada, embora se busque a difusão do conhecimento no cenário global, se observa como os objetivos estão alinhados com a disseminação do conhecimento e a consolidação da instituição em um novo mercado (Rodrigues, 2022). 

Rodrigues (2022) explica que existe uma competitividade entre as diferentes instituições de ensino privada, assim a internacionalização atua em duas frentes, possibilitando atrair novos estudantes e ao mesmo tempo que propicia elevar o alcance do conhecimento gerado nesse ambiente.

Essa visão elencada por Morosini e Corte (2018), Morosini (2021) e Rodrigues (2022) auxilia a compreender as distinções entre os objetivos que compõem o processo de internacionalização, contudo, coloca em evidência uma zona de convergência relacionada com a qualidade do ensino e o processo de preparação do estudante para o mercado de trabalho. 
2.3 Exemplos de IES que internacionalizaram
A ação de internacionalizar é considerada necessária para instituições que queiram competir com as melhores   instituições do mundo no ambiente globalizado (Stallivieri, 2009). A autora afirma que o processo se baseia na cooperação e relacionamentos acadêmicos, enfatizando o compartilhamento dos avanços científicos e tecnológicos, sendo que a relevância é associada a nações desenvolverem-se de maneira colaborativa. 

Laus (2015), aborda o conceito de internacionalização da universidade evidenciando o diálogo com universidades e organizações, ou seja, trabalhos de parceria, cooperação, intercâmbio, adequação das estruturas institucionais, gestão de conflitos e outros problemas que possam surgir, para além da fronteira nacional para desenvolver ou implementar ensino, pesquisa e extensão. 

O Quadro a seguir elucida aspectos dos níveis nacional, setorial e institucional na dimensão internacional da educação. 
Quadro 1 - Os níveis da dimensão internacional da educação

	Níveis
	Abordagens Necessárias

	Nível Nacional
	Relaciona-se a área de relações exteriores, imigração, educação, ciência e tecnologia, cultura e história, desenvolvimento social, indústria e comércio.

	Nível Setorial
	Relaciona-se ao propósito, acreditação, licença, captação de recursos, currículo, ensino, pesquisa e regulação da educação pós-secundária.

	Nível Institucional
	Restrito: abrange o estudo no exterior, recrutamento de estudantes, ligações e parcerias internacionais, oferta de cursos transfronteiras, licenças para estudos internacionais.

Amplo: abrange a manutenção da qualidade, planejamento, pessoal, finanças, desenvolvimento de professores, apoio aos estudantes.


Fonte: Dal-Soto, Alves e Souza (2016).

Com base nas possibilidades de aprimorar os desenvolvimentos, científico, tecnológico, social e cultural, as universidades passam a ser protagonistas e promotoras do processo de integração internacional para reduzir a distância entre diferentes países e suas vivências (Spears, 2014; Stallivieri, 2009). 

Com a globalização o processo de internacionalização se tornou uma necessidade para as instituições de ensino tanto na esfera privada quanto pública, evidenciando um movimento de expansão do conhecimento gerado pelas IES, como também o alcance da sua influência (Deardorff; De Wit; Heyl, 2012).

Essa percepção de Deardorff, De Wit e Heyl (2012) evidencia a relevância da internacionalização no ensino superior, no entanto existem particularidades que abrangem cada instituição, indicando que cada IES adota uma abordagem ao propor estratégias para internacionalizar. Partindo da visão explícita por Deardorff, De Wit e Heyl (2012) cabe explorar as estratégias adotadas para internacionalizar as instituições públicas e privadas.

Iniciando com as iniciativas das IES públicas cabe ressaltar a Universidade de São Paulo (USP) e o trabalho desenvolvido pela Agência de Cooperação Acadêmica com parcerias nacionais e internacionais, viabilizando vagas de intercâmbio, sendo um passo relevante para promover a troca de conhecimento (USP, 2024). Ainda no cenário público se observa as ações em Universidades Estaduais como no Estado do Paraná, onde a Universidade Estadual de Londrina (UEL) apresenta o plano de mobilidade internacional, onde estudantes a partir do 2° ano podem estudar em demais universidades conveniadas no exterior (UEL, 2023).

No contexto das instituições privadas as medidas de internacionalização variam de acordo com as características da IES, assim cabe trazer alguns exemplos entre as diversas instituições de ensino, desse modo cabe ressaltar a Uniensino e a Pontifícia Universidade Católica do Paraná.  

Com relação a Uniensino é possível observar sua atuação no intercâmbio para os estudantes, como também, eventos culturais, buscando a integração entre diferentes culturas (UniEnsino, 2024). A Uninter aposta em projetos colaborativos como parcerias com outras universidades e o ensino a distância, possibilitando a interação dos discentes com professores estrangeiros. 

Por fim, cabe ressaltar a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) despontando com um conjunto de medidas que fomentam a internacionalização como a dupla diplomação, globais classes, summer institute e programas de intercâmbios culturais (PUCPR, 2024).
3 Metodologia
Iniciando com a caracterização da pesquisa, pensando no tipo de pesquisa, fica definido que a pesquisa se classifica como exploratória e descritiva. Segundo Gil (2008), a pesquisa exploratória visa proporcionar maior familiaridade com o problema, para que se possa formulá-lo de forma precisa. O artigo buscou levantar informações detalhadas sobre as práticas de internacionalização das universidades paranaenses, com a intenção de identificar tendências e práticas predominantes. Além disso, a pesquisa é descritiva, pois tem como objetivo descrever as características das IES paranaenses e suas práticas de internacionalização (Faria, 2009).

Já em relação ao método de coleta de dados, foi realizada por meio da análise de dados secundários disponíveis publicamente nos sites institucionais das IES selecionadas. A escolha dessa estratégia de coleta segue a abordagem proposta por Bardin (2011), que defende o uso de fontes secundárias como uma forma eficiente de coletar dados já organizados e validados pelas próprias instituições.

Já no que tange a seleção das IES, foram selecionadas cinco IES do Paraná, representando uma diversidade de perfis institucionais (universidades públicas, privadas e federais). 

A seleção incluiu: Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) (universidades públicas), Universidade Positivo (UP), Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR) e Universidade Tuiuti (UTP) (universidades privadas).

A escolha dessas universidades tem como objetivo refletir a diversidade de contextos regionais, financeiros e institucionais do Paraná, como defendido por Faria (2009), que destaca a importância de uma amostra variada para entender diferentes realidades.

Após escolher as universidades foco do estudo, partiu-se para as fontes de dados secundários, que foram coletados principalmente nas seções de internacionalização dos sites institucionais das universidades, nos seguintes tipos de documentos: Relatórios anuais e planos de internacionalização, Programas de intercâmbio acadêmico, parcerias internacionais, e projetos de mobilidade estudantil, Estatísticas de mobilidade acadêmica, como número de intercâmbios realizados e destinos populares, Notícias sobre novos convênios e colaborações internacionais, Publicações acadêmicas e relatórios de projetos de pesquisa internacional.

Essas fontes são escolhidas com base no entendimento de Gil (2008), que argumenta que fontes secundárias acessíveis e verificáveis são fundamentais para obter uma visão abrangente e objetiva do fenômeno em estudo.

A coleta ocorreu da seguinte forma: acesso aos sites das universidades selecionadas, priorizando as seções de internacionalização e programas de intercâmbio.  Identificação e extração dos dados relevantes, como planos estratégicos, dados sobre parcerias internacionais, estatísticas de mobilidade e outras informações pertinentes. Organização dos dados: As informações coletadas serão organizadas em uma planilha para análise comparativa, com categorias como "mobilidade acadêmica", "parcerias internacionais", "internacionalização curricular" e "infraestrutura de apoio".
4 Discussão dos resultados
A PP1 é uma instituição que alia tradição a um compromisso com a excelência em ensino, pesquisa e extensão. Com uma oferta diversificada de cursos de graduação, pós-graduação e extensão, buscando consolidar sua posição como referência nacional e internacional, fortalecendo a internacionalização de suas atividades acadêmicas para enfrentar as demandas de um mundo globalizado (PP1). A PP1 possui um plano estratégico de internacionalização institucional para o período de 2023 a 2027.

No Quadro 2 é apresentado os principais pontos da estratégia de internacionalização da PP1 (2024).

Quadro 2 - principais pontos da estratégia de internacionalização da PP1
	Ensino
	Pesquisa e inovação
	Extensão e cultura
	Suporte institucional
	Visibilidade e difusão do conhecimento

	Fomentar a mobilidade acadêmica internacional por meio de acordos de cooperação, dupla diplomação e programas de bolsas
	Estimular parcerias científicas internacionais e aumentar a captação de recursos externos
	Expandir intercâmbios culturais e extensionistas com universidades estrangeiras
	Garantir suporte jurídico, social e acadêmico para a integração de estudantes e docentes estrangeiros
	Aumentar a atratividade da PP1 para pesquisadores e estudantes internacionais

	Promover o uso de línguas estrangeiras em disciplinas, eventos e currículos.
	Atrair pesquisadores de excelência e facilitar a colaboração com centros globais de pesquisa
	Incentivar a participação em eventos internacionais e a curricularização de atividades extensionistas
	Facilitar a adaptação e a regularização jurídica de estrangeiros na PP1
	Promover informações em línguas estrangeiras sobre programas, parcerias e eventos estratégicos.

	Facilitar o ensino acadêmico seguro e qualificado
	Ampliar a produção acadêmica em línguas estrangeiras para maior visibilidade internacional
	Promover publicações bilíngues e ampliar a produção cultural em parcerias globais
	
	Participar de eventos globais para divulgar a PP1 e estabelecer novas colaborações.


Fonte: Os autores, 2025.
Além desses pontos destaca-se a cooperação acadêmico-científica internacional, onde as parcerias existentes e a implementação de novos acordos promovidas por meio de estratégias visando (UFPR; 2024):

· Incentivar a captação de recursos em projetos de parceria bilaterais e a publicação conjunta dos resultados de pesquisas;

· Enviar discentes de pós-graduação para estágio de pesquisa na modalidade doutorado-sanduíche;

· Financiar visitas técnicas de docentes nacionais e internacionais;

· Promover cursos de curta duração no país e no exterior;

· Organizar eventos científicos e seminários de pesquisa;

· Ofertar disciplinas em conjunto com docentes estrangeiros;

· Aumentar a interação presencial e não-presencial dos pesquisadores nacionais e estrangeiros;

· Incentivar a expansão de cotutelas internacionais;

· Incentivar a expansão os acordos de dupla diplomação na graduação;

· Incentivar a adesão dos pesquisadores nacionais a novas redes de relacionamento acadêmico, acessíveis a partir dos contatos já existentes no exterior;

· Estimular e promover a visita e o estágio de docentes a instituições/laboratórios estrangeiros para desenvolver pesquisas afins e correlatas, visando assim a abertura de novos projetos de cooperação.

· Estruturar programas e ações de natureza acadêmica, científica ou tecnológica nas modalidades de cooperação e mobilidade com instituições internacionais.

· Dar visibilidade às ações de colaboração científica desenvolvidas em parceria com pesquisadores vinculados a instituições estrangeiras; MOBILIDADE ACADÊMICA.
A PP2 busca não apenas expandir sua presença global, mas também fortalecer a reciprocidade e a responsabilidade social em suas ações. A internacionalização é vista como instrumento para integração acadêmica global, contribuindo para o desenvolvimento humano e científico.

Para a PP2 a internacionalização deve ser relevante para o contexto local, com ênfase na solidariedade e cooperação. Em uma abordagem cosmopolita, as oportunidades de intercâmbio com pesquisadores e instituições internacionais são vastas, incluindo mobilidade acadêmica, pesquisa conjunta, publicações e participação em redes. Entretanto, parcerias com pesquisadores e instituições latino-americanas podem ser importantes para a qualificação contínua da PP2.

Em sua política e estratégias de internacionalização a PP2, referido ao período de 2021 a 2024, são definidas as seguintes estratégias:

1 – Atividades de intercâmbio com pesquisadores de instituições estrangeiras reconhecidas, por meio de: 

· Desenvolvimento de pesquisa em rede; 

· Participação em redes de pesquisa internacionais; 

· Coordenação de redes de pesquisa internacionais; 

· Dupla titulação; 
· Cotutela; 

· Financiamento estrangeiro à pesquisa; 

· Mobilidade docente de universidades estrangeiras para o PPGE na forma de professor visitante ou de professor do PPGE para universidades estrangeiras; 

· Atuação de docentes, em universidades estrangeiras como professor visitante ou research fellow; 

· Mobilidade discente de/para universidades estrangeiras;

· Doutorado sanduíche para doutorandos no exterior; 

· Realização de seminários, palestras, conferências, reuniões com Grupos de Pesquisa com a participação de pesquisadores estrangeiros; 

· Oferta de disciplinas em inglês e espanhol (disciplina integral, ou pelo menos, parte dela); 

· Realização de entrevistas com pesquisadores estrangeiros para publicação no Brasil; 

· Tradução de artigos e outros textos para a Língua Portuguesa, visando a publicação no Brasil (periódicos, livros etc.) 

· Atuação junto a editoras brasileiras para a negociação de traduções de livros para a Língua Portuguesa e publicação no Brasil; 

· Participação de docentes estrangeiros em bancas de qualificação e defesa. 

2 – Publicação: 

Publicação em periódicos estrangeiros e/ou organização de livros, com ou sem coautoria de pesquisadores estrangeiros; Publicação em periódicos nacionais e/ou organização de livros, em coautoria com pesquisadores estrangeiros; Publicação de artigos de autores estrangeiros nas revistas Práxis Educativa e Revista de Estudios Teóricos y Epistemológicos en Política Educativa. 

3 – Atrair pós-graduandos estrangeiros para o Mestrado e Doutorado (Bolsas OEA em parceria com o Grupo Coimbra de Universidades e outras iniciativas), bem como para a realização de pós-doutorado no PPGE. 

4 – Estímulo para que docentes do PP2 realizem pós-doutoramento no exterior ou estágio sênior no exterior. 

5 - Participação em eventos internacionais, realizados no Brasil e/ou no exterior. 

6 - Realização de convênios com instituições estrangeiras reconhecidas. 

7 - Participação em editais de pesquisa com instituições estrangeiras 

8 – Participação do PP2 na Comissão Institucional de Internacionalização da UEPG 

9 – Articulação permanente com o Escritório de Assuntos Internacionais para o planejamento de ações e ampliação dos convênios com instituições estrangeiras. 

10 – Editoria de periódicos científicos de padrão internacional. 

11) Apoio institucional à Internacionalização: 

· Política de atendimento para alunos estrangeiros: a acolhida de alunos internacionais, e as ações institucionais são regulamentadas pelo Programa de Mobilidade Estudantil Internacional (PROMEI). Docentes de diversas áreas do conhecimento foram capacitados para ministrar aulas em inglês, atualizando o atendimento à comunidade internacional e preparando os alunos da PP2 para a internacionalização e a convivência intercultural.

· Apoio à vinda e permanência de discentes internacionais para a PP2.

· Apoio a Projetos de Extensão: para melhor atender a comunidade internacional presente na PP2, o apoia diferentes projetos de extensão que visam ao aperfeiçoamento linguístico de sua comunidade acadêmica com vistas a instrumentalizá-la para a interculturalidade.

· Acolhimento e valorização da identidade e culturas internacionais.

· Projetos de Apoio à Internacionalização como a casa internacional e escola de línguas. (UEPG, 2024)

As metas da PP2 são estimular docentes e pós-graduandos para se engajarem nas atividades de internacionalização, realizar seminários internos sobre as estratégias para a internacionalização do PP2, realização de, pelo menos, 4 seminários anuais com pesquisadores estrangeiros e participação de docentes em eventos internacionais. Publicar, pelo menos, 10 artigos de autores estrangeiros, nas revistas Práxis Educativa e Revista de Estudios Teóricos y Epistemológicos en Política Educativa.  Convidar pesquisadores estrangeiros para atuarem como editores convidados de dossiês e seções temáticas. Formas de acompanhamento: O acompanhamento e avaliação das atividades serão realizadas pela Comissão de Internacionalização, em conjunto com a coordenação do PP2. 

A instituição PP3 possui estratégias que caracterizam sua política de internacionalização, sendo elas:

· Promover a ampliação de parcerias com organizações internacionais. 

· Promover a ampliação de acordos de dupla-diplomação, na graduação e pós-graduação, com instituições de ensino superior de outros países. 

· Promover o intercâmbio de estudantes e servidores com organizações estrangeiras. 

· Intensificar a internacionalização de cursos de graduação, de programas de pós-graduação e extensão. 

· Expandir a cooperação internacional em pesquisa e inovação. 

· Aprimorar mecanismos de atração de alunos e pesquisadores de outros países.

· Promover a cultura da internacionalização no âmbito da PP3. 

· Apoiar o desenvolvimento de projetos não convencionais com foco na internacionalização. 

· Prover infraestrutura e fomento para internacionalizar os setores afins da PP3. 

· Promover a internacionalização interna de setores, processos, pessoas e infraestrutura. 

· Promover a visibilidade da PP3 em âmbito internacional.

Para a instituição P1 a internacionalização é uma prioridade estratégica, ela mantém 320 parcerias internacionais em 46 países e firmou 43 acordos de dupla diplomação, fornece suporte aos estudantes intercambistas, desde a prospecção de oportunidades até o retorno ao Brasil. Também sedia Simpósios de internacionalização (SPIn) e promove eventos acadêmicos e culturais de alcance global.

A universidade possui um núcleo de internacionalização que viabilizam os processos administrativos, conhecida como a diretoria de internacionalização, ela possui a missão de promover e apoiar a internacionalização para alcançar a excelência acadêmica e formar cidadãos e profissionais preparados para atuar globalmente. Suas ações são guiadas por valores como interculturalidade, inclusão, equidade, inovação, presença e solidariedade. 

A internacionalização da P1 é orientada pelo Plano Institucional de Internacionalização (PII), que teve sua primeira versão lançada em 2016, com o apoio da Diretoria de Internacionalização e da alta gestão da universidade. Esse documento foi elaborado por um grupo interdisciplinar e serviu como guia estratégico para posicionar a PUCPR como uma instituição global. Em 2018, o PII foi revisado para incluir avanços recentes, como a consolidação do papel do Agente de Internacionalização (AGI), responsável por implementar as iniciativas do plano em cada escola e curso. O ciclo inicial do PII encerrou-se em 2022, dando lugar a uma nova versão para 2023-2028, que mantém a estrutura em dois eixos.

Eixo 1 | InP1 – A internacionalização em casa

· promoção de programas e iniciativas de formação internacional

· customização da internacionalização

· organização humana, física e tecnológica

Eixo 2 | OutP1 – As relações internacionais

· captação internacional

· expansão e consolidação dos modelos de mobilidade internacional in/out

· presença internacional

Os Agentes de Internacionalização (AGIs) desempenham um papel essencial no processo de internacionalização da P1. Esses agentes atuam como entre a Reitoria e a comunidade acadêmica, contribuindo tanto para o planejamento estratégico de internacionalização quanto para atividades práticas, como acolher e orientar a comunidade internacional e apoiar a execução de projetos internacionais. A P1 possui alguns programas ligados a internacionalização como o intercâmbio acadêmico, dupla diplomação, global classes, summer institute, intercâmbios culturais, buddy program e oportunidades internacionais.

A P2 não apresenta as suas estratégias, divulga somente os nomes de suas parcerias internacionais e nacionais.

A política de internacionalização da P3 estabelece as seguintes diretrizes:

· Fomentar atividades que atendam às necessidades de comunicação e aprendizado de línguas estrangeiras e portuguesas, facilitam o acesso a programas de mobilidade estudantil

· Integrar professores visitantes internacionais nos programas de Graduação, Extensão e Pós-

· Estimular a mobilidade docente e discente, divulgando editais internacionais, congressos e publicações

· Apoiar e diversificar parcerias internacionais, priorizando áreas de atuação da UTP e promovendo a mobilidade acadêmica para mestrado, doutorado e pós-doutorado "sanduíche" em

· Utilizar recursos tecnológicos para superar barreiras espaciais, oferecendo curso

· Incentivar a participação no Programa Ciência sem Fronteiras e outras formas de mobilidade estudantil, com normas institucionais.
· Organizar programas de acolhimento para estudantes estrangeiros, incluindo hospedagem e oportunidades de trabalho remunerado;

· Apoio à internacionalização dos currículos e dos processos de ensino/aprendizagem e pesquisa juntamente com a Pró-Reitoria Acadêmica e a Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão.

De acordo com os dados apresentados foi evidenciado que as instituições públicas possuem uma política e planejamento estratégico definido e disponibilizado para o conhecimento do público em geral. Já as instituições privadas P1 e P3 apresentam brevemente como funciona a sua política de internacionalização e a P2 não disponibiliza as suas políticas e nem estratégias somente quem são seus parceiros. 

Considerando as políticas apresentadas temos alguns aspectos que se evidenciam dentre as instituições analisadas e que resumem como podemos instituir a internacionalização das IEs, começando pela criação de parcerias, vínculos e redes entre as instituições nacionais e internacionais, programas de intercâmbio entre instituições, docentes que ministram aulas em outros idiomas, pesquisas é um dos pontos fortemente estabelecidos considerando publicações internacionais e até mesmo as citações destes, Suporte institucional para os intercambistas, assim como para os seus estudantes que irão para outros países. Financiamentos para atrair estudantes e intercambistas, projetos de pesquisas em conjunto, programas de duplo idioma, conferências, seminários e/ou simpósios internacionais, sistemas administrativos de apoio acadêmico e serviços de apoio estudantil. Estabelecendo redes internacionais para expandir a cooperação em áreas específicas de pesquisa, desenvolvimento e inovação.

5 Considerações Finais
As políticas de internacionalização das instituições comprovadas (PP1, PP2, PP3, P1, P2 e P3) demonstram um compromisso crescente com a integração acadêmica global, com o objetivo de fortalecer a excelência acadêmica, a pesquisa e a formação de cidadãos estabelecidos para atuar em um mundo cada vez mais globalizado. Cada uma dessas instituições adota estratégias adaptadas às suas características, com foco na mobilidade acadêmica, intercâmbios culturais, atração de pesquisadores e estudantes internacionais, além da expansão de parcerias com instituições globais.

Em resumo, as estratégias de internacionalização das instituições demonstram uma clara tendência de ampliação e aprofundamento das relações acadêmicas internacionais. A mobilidade acadêmica, a formação de parcerias estratégicas e o apoio à adaptação de estudantes e pesquisadores estrangeiros são aspectos comuns nas ações dessas instituições. Ao adaptar suas estratégias para atender às especificidades regionais e globais, essas universidades buscam não apenas aumentar sua competitividade no cenário acadêmico internacional, mas também contribuir de maneira significativa para o desenvolvimento educacional nacional.
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